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1.  Introdução 

Tem-se como problema de pesquisa a se-
guinte questão: a organização possui uma 
cultura informacional voltada a desenvolver 
um ambiente informacional favorável para 
identificar e combater a evasão escolar? 
Nesse sentido, o problema de pesquisa 
busca uma resposta, que contribuirá com a 
gestão e o manejo correto da informação, a 
partir de uma base cultural para gerar infor-
mação de qualidade, isto visando combater 
a evasão escolar. 

O objeto da pesquisa é investigar se 
a cultura informacional promove um ambi-
ente informacional propício para manejar e 
produzir informação sobre evasão escolar. 
Assim, a pesquisa se justifica por investigar 
as informações produzidas e manejadas so-
bre evasão escolar do ponto de vista do am-
biente cultural e sua influência sobre o am-
biente informacional, uma vez que as infor-
mações são produzidas sempre em um con-
texto específico, cujas necessidades e usos 
seguem o modelo mental ou valorização 
atribuída a determinadas informações e su-
jeitos que realizam o manejo da informação. 

Além disso, a valorização de deter-
minados tipos de informação não se consti-
tuem no único elemento cultural, devendo 
constar também uma observação sobre os 
rituais, crenças e mitos envolvidos com o 

manejo e produção da informação sobre a 
evasão escolar. Assim, entre os objetivos, 
faz-se necessário investigar se a organiza-
ção demonstra aspectos que indicam uma 
cultura informacional e um ambiente infor-
macional favorável para produzir e manejar 
informações sobre evasão escolar. Para 
atingir tal objetivo é necessário executar 
uma pesquisa com características descri-
tivo-exploratória de natureza qualitativa, 
cuja coleta de dados utilizou como instru-
mento o roteiro de entrevista, usando para a 
análise das informações a análise de conte-
údo. 

2.  Referencial Teórico 

1 A EVASÃO ESCOLAR NO BRASIL, E 
SUAS PRINCIPAIS RAZÔES 

Os motivos para evasão escolar são 
diversos, segundo Ferreira (2011, p. 32), fa-
tores como: impasses inerentes a escola, 
alunos desinteressados, questões sociais 
que envolvem trabalho e família. Segundo 
nota do IBGE (2018) 25,1 milhões de pes-
soas no período de 2016 a 2017 não fre-
quentavam a escola, o trabalho é a razão 
mais comum para não estudar (39,7%), se-
guidos dos que não tem interesse por estu-
dar com (20,1%) ou por ter de cuidar de afa-
zeres domésticos ou de pessoas (11,9%). 
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Tais questões constituem-se em desafios 
para organizações de ensino. 

2 CULTURA INFORMACIONAL 

A cultura informacional tem por eixo 
três elementos: pessoas, tecnologia de in-
formação e comunicação e a informação, 
com quais relaciona-se, em contexto de pro-
dução, manejo e uso da informação. A cul-
tura informacional é entendida como o “[...] 
padrão de comportamentos e atitudes que 
expressam a orientação informacional.” 
(DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p. 110). 
Moraes e Barbosa (2014, p. 125) definem a 
cultura informacional como o conjunto de 
padrões, comportamentos compartilhados 
que fornecem significado ao uso da tecnolo-
gia e informação influenciando a gestão. 
Woida (2013, p. 142) adentra a definição de 
cultura informacional e também usa o termo 
“conjunto” na definição de cultura informaci-
onal, conjunto este que envolve elementos, 
processos, compartilhamento de informa-
ção. Nesse sentido, Pichs e Ponjuán (2014), 
defendem que independente da relação ins-
titucional que o sujeito possui com a organi-
zação o mesmo está envolvido em um con-
texto cultural e informacional. O comporta-
mento informacional contribui para estabe-
lecer uma cultura informacional uma vez 
que, o comportamento é intelectivo. Con-
forme escrito por Pichs (2013) e Gasque e 
Costa (2010, p. 31-32), o comportamento in-
formacional é oriundo dos indivíduos, pois o 
comportamento informacional é adquirido 
ao longo da vida. 

3 AMBIENTE INFORMACIONAL 

O cerne do ambiente informacional 
é a informação (VALENTIM, 2010). Am-
biente informacional é aquele que propicia 
à troca de informação e conhecimento pro-
vidos de um conjunto de elementos mate-
riais e imateriais (ALBAGLI, 2006, p. 6). Di-
ferentes ambientes informacionais têm as 
organizações e os fluxos de informação 
estão em todas as atividades (VALENTIM, 
2010). A autora supracitada ressalta que 
não há ambiente informacional sem fluxo 
de informação (VALENTIM, 2010). Os flu-
xos informacionais estão coadunados a 
cultura visto que esta pode ser favorável ou 
não ao um ambiente informacional (VA-
LENTIM, 2010).  

4 GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CO-
NHECIMENTO 

A informação transpõe as atividades huma-
nas e organizacionais.  Para McGee e Pru-
sak (1994) e Valentim (2007, p. 18), a ges-
tão da informação compreende algumas 
etapas: prospectar, monitorar, selecionar, 
filtrar, tratar, e difundir a informação. A ges-
tão da informação está vinculada ao am-
biente informacional, segundo Loureiro 
(2008), este deve favorecer a comunicação 
entre os agentes de informação. O Conhe-
cimento é uma construção individual, nor-
teada por padrões e modelos culturais, 
constituindo-se de experiências (CHOO, 
2003, p. 37). 

 

3.  Procedimentos Metodológicos 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e ex-
ploratória de natureza qualitativa com o in-
tento de investigar se uma escola do Cen-
tro Paula Souza possui uma cultura infor-
macional e um ambiente informacional pro-
pensos a manejar e produzir informação re-

levante para prevenir a evasão escolar. 
Possui 16 gestores. Contudo 12 deles são 
sujeitos da pesquisa.  Os estudos descri-
tivo-exploratório segundo, Marconi e Laka-
tos (2013), Cervo e Bervian (2002) tem pro-
pósito de retratar plenamente determina-
dos fenômenos. O instrumento de coleta de 
dados foi o roteiro de entrevista. Para aná-
lise dos dados, considerou-se uma das téc-
nicas de análise de conteúdo que é des-
crita por Bardin (2009) como análise cate-
gorial, esta técnica auxilia na organização 
do material e conteúdos obtidos. A catego-
rização possibilita: classificar, comparar 
semelhantes e diferentes entre os grupos, 
e deste modo possibilita delinear principios 
e sintetização das mensagens. 

4.  Resultados Parciais/Finais 

O desenvolvimiento do projeto ava-
nçou até a fase da revisão de literatura, 
sendo esta ainda incompleta. Além disso, 
também foi possível até o presente mo-
mento, estabelecer o método e as técnicas 
necessárias para a execução dos objetivos 
da pesquisa. As categoría mantem relação 
com a Gestão da Informação (GI) e Gestão 
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do Conhecimento (GC), uma vez que estas 
indicam o ambiente informacional em ter-
mos de fluxo, de atores e das relações es-
senciais entre os atores no manejo e pro-
dução de informação importante sobre a 
evasão escolar. 

5.  Considerações Parciais/Finais 

Considero que os construtos teóri-
cos apontados nesta pesquisa até o mo-
mento são relevantes para continuar a in-
vestigação. Neste sentido, os estudiosos 
da cultura informacional colaboram para 
desenvolver um ambiente informacional fa-
vorável a produção e manejo da infor-
mação no combate à evasão em uma es-
cola do Centro Paula Souza. 
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